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CRIANÇAS E SUAS TERRITORIALIDADES: Um estudo sobre as formas que as crianças especializam a vida
Carolina Silva Gomes de Sousa

 EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades.
RESUMO
As crianças são parte da sociedade estão em todos os lugares: em residências, nas ruas, em hospitais, em parques, lojas, restaurantes etc. O que não quer dizer que são, de fato, ouvidas. Mas será que na escola, espaço que, em tese, é delas, suas lógicas são consideradas? Será que as crianças vivenciam os espaços físicos das escolas da forma que foram pensados pelos adultos? Então, debruço-me na busca dessas vivências. Observando as crianças, busco compreender como vivem os espaços da escola, como desenvolvem suas lógicas, criam e vivem suas espacialidades.
Palavras-Chave: Geografia da Infância; Lógicas Infantis; Educação Infantil.
INTRODUÇÃO
Quando o sol acorda no céu das savanas

Uma luz fininha se espalha sobre a vegetação escura e rasteira

O dia aquece enquanto os homens lavram a terra e as mulheres cuidam dos afazeres domésticos e das crianças.

Ao anoitecer, tudo volta a se encher de vazio

E o silêncio negro se transforma em um ótimo companheiro para compartilhar boas histórias.

Ali morava a pequena Obax.

Para uma criança viver em uma paisagem como aquela pode ser perigoso

Mas Obax não tinha medo

Corria pela planície em busca de aventura

 E depois retornava com os olhinhos brilhantes

As histórias eram muitas

Ela já havia caçado ovos de avestruz, conhecido elegantes girafas

Apostado corridas com antílopes e enfrentado ferozes crocodilos.

Ninguém se importava.

 (André Neves, Obax)

Obax é como muitas crianças que vemos diariamente nas ruas, em nossas casas, nas escolas. Elas ocupam os mesmos espaços que nós, adultos, mas não fazem uso da mesma forma, não se utilizam das mesmas lógicas. A vegetação escura e rasteira das savanas, que, na visão dos adultos, poderia ser algo perigoso, para a criança Obax não era mais que um lugar onde buscava aventuras. Era onde caçava ovos de avestruz, conhecia girafas, apostava corridas e enfrentava feras. A forma que as crianças vivem e constroem suas lógicas nos espaços vividos são outras. 

Os espaços físicos são vistos como palco para ações humanas e suas construções culturais, como espaços de relações, como produção humana e até como produtores do humano (LOPES, 2009). E esses espaços são habitados pelas mais variadas pessoas, que se utilizam deles de diferentes formas. O que proponho é um recorte dessa observação. Cotidianamente vemos as crianças se apropriarem dos espaços físicos das mais diferentes formas, pensando e criando funcionalidades que não nos ocorrem. Entendo que essas lógicas próprias da infância não são uma invenção do presente, as crianças já criavam e recriavam relações e espacialidades diferentes das dos adultos, mas faz relativamente pouco tempo que começamos a olhar para elas de uma forma diferente, faz pouco tempo que consideramos ouvi-las de fato.

Neste início de século 21, reinventamos as crianças, depois de termos inventado, há alguns séculos, o conceito de infância. Hoje estabelecemos um novo consenso: as crianças, essas desconhecidas, precisam ganhar vez e voz. É recentemente que teríamos finalmente acordado para esta realidade que acreditávamos já domesticada mas que nos surpreende com a força de um vendaval: as  crianças pensam, as crianças falam, as crianças sentem, desejam, argumentam, as crianças reivindicam!

 (COLINVAUX, 2009, p. 44)

As crianças falam, as crianças criam, recriam, argumentam, reivindicam. Mas nós ouvimos as crianças? Será que existe espaço para esse movimento? As crianças são parte da sociedade estão em todos os lugares: em residências, nas ruas, em hospitais, em parques, lojas, restaurantes etc. O que não quer dizer que são, de fato, ouvidas. Mas será que na escola, espaço dito feito para elas, lugar, em tese, próprio para contribuir com seu desenvolvimento, suas falas, seus gestos, suas opiniões e lógicas são consideradas?

Hoje encararmos as crianças como ativas, autoras, criativas e criadoras de sentido. Sendo assim, precisamos pensar o espaço como elemento importante nessa criação, um espaço que dê liberdade, que proporcione experiências, facilite e apoie movimentos, que contribua nesse processo explorativo. “Compreender a educação como mobilizadora da capacidade da criança de produzir sentido sobre mundo e não repetir padrões já existentes implica um desenho de espaço e um determinado papel de educador” (GUIMARÃES, 2012, p.90-91)
O espaço físico é o lugar do desenvolvimento de múltiplas habilidades e sensações e, a partir da sua riqueza e diversidade, ele desafia permanentemente aqueles que o ocupam. Esse desafio constrói-se pelos símbolos e pelas linguagens que o transformam e o recriam continuamente.

Também como elemento dessa função simbólica, o espaço pode funcionar como um lugar de vigilância ou de controle, como quando é pensado para disciplinar os corpos e as mentes, ou para auxiliar na melhoria da produção. Os espaços e os ambientes não são estruturas neutras e podem reproduzir, ou não, as formas dominantes como os experimentamos. Um mesmo espaço contempla e produz interesses contraditórios.

 (BARBOSA, 2006, p.120)

Barbosa nos mostra, no trecho acima, a importância do arranjo espacial para a Educação Infantil. Quando desconsiderado ou mal aproveitado, afeta bastante o desenvolvimento das ações e interações, atingindo direta e indiretamente todos os sujeitos do processo educativo, sejam eles crianças ou adultos. Por muito tempo, a Educação Infantil foi preterida nas políticas públicas educacionais, o que pode explicar o fato de muitos ainda não lhe conferirem a devida importância. Por outro lado, tal fato justifica a importância de mais estudos e pesquisas na área. A organização dos espaços e ambientes da Educação Infantil é um tema que, muitas vezes não recebe a devida atenção, ou por não ser considerado tão relevante ou por entenderem que outros temas sejam ainda mais urgentes.  Ainda assim, podemos verificar que o espaço físico da escola passou a ser alvo de estudos e pesquisas. A infra-estrutura, o mobiliário, tudo parece estar sendo pensado para beneficiar as crianças e educadoras/es no período que passam no espaço escolar. Tamanho de salas, tipos, medidas e funções de mobiliário, espaços externos e  brinquedos adequados à ação do tempo e agentes naturais, tudo parece ser calculado. Ainda que os resultados das pesquisas não sejam aplicados em todas as instituições escolares, análises são realizadas frequentemente, buscando um padrão que deveria ser seguido para obter o espaço ideal.

Mas será que as crianças enxergam e vivenciam os espaços físicos das escolas exatamente da forma que foram pensados, que foram idealizados pelos adultos? Observando de perto as crianças em seu cotidiano notamos que não. Então, me debruço na busca dessas vivências. Observando as crianças, busco compreender como vivem os espaços da escola, como desenvolvem suas lógicas, criam e vivem suas espacialidades.

JUSTIFICATIVA

Os Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil, o Ministério da Educação (MEC) reafirmam a importância do arranjo espacial na Educação Infantil, quando entende que

crianças e profissionais da Educação Infantil passam, em média, um terço de seu dia no interior da creche ou da pré-escola que frequentam, a qualidade desses ambientes afeta significativamente a vida de seus usuários, além de influenciar o projeto político-pedagógico e o processo educacional ali desenvolvidos.

 (BRASIL, 2006, p.8)

E, nesse sentido, se propõe a

ampliar os diferentes olhares sobre o espaço, visando construir o ambiente físico destinado à Educação Infantil, promotor de aventuras, descobertas, criatividade, desafios, aprendizagem e que facilite a interação criança–criança, criança–adulto e deles com o meio ambiente. O espaço lúdico infantil deve ser dinâmico, vivo, “brincável”, explorável, transformável e acessível para todos. 

(BRASIL, 2006, p.8)
Contudo, ainda que as construções físicas sejam importantes elementos no cotidiano da Educação Infantil, precisa-se entender que apenas o projeto arquitetônico do espaço não basta para suprir todas as necessidades educacionais. “Sabemos que, entre o ambiente proposto e o ambiente vivenciado sempre haverá um hiato, necessário à produção de significados e sentidos pelos sujeitos, sejam eles crianças ou adultos” (MOREIRA, 2001, p.18)

Mas como  o ambiente físico é vivenciado por quem o habita? Uma escola de Educação Infantil é formada por crianças e adultos que ocupam os mesmos espaços cotidianamente. Mas como esses espaços são vistos e vivenciados?  Será que por estar nos mesmos lugares ao mesmo tempo, crianças e adultos ocupam os espaços da mesma forma? 

As crianças entendem nossa língua, sim. Compreendem e dela se apropriam, criando suas linguagens e formas de ver o mundo, formas essas que se reduzirão à forma adulta, um dia. Há, entre as formas infantis e as formas adultas, uma ligação que não é linear, a despeito dos esforços empreendidos para tentar compreender e capturar a lógica infantil. Estamos provavelmente diante do encontro entre duas culturas, com certeza entre duas lógicas, e podemos nos beneficiar da experiência daqueles que também se depararam com essa tarefa, ainda que em outros campos.  

(MELLO, 2009, p.63)
E é entendendo que as lógicas criadas por crianças e adultos são diferentes, mesmo que perpassem pelos mesmos espaços, trago a pesquisa de Marta Muchow. A pesquisadora pensou em uma metodologia para se aproximar das vivências, das lógicas infantis criadas nos espaços físicos de seu cotidiano, longe de laboratórios e outros espaços controlados. Ela procurou seguir os caminhos traçados pelas crianças em busca da compreensão de uma dimensão até então pouco conhecida. Sua pesquisa, publicada em 1935, desconhecida por muitos estudiosos das infâncias e espacialidades, se mostra pioneira na busca de compreender as interfaces entre crianças e os espaços físicos vivenciados.  Uma pesquisa dessa importância não pode ficar restrita ou ser ignorada no meio científico, o que justifica seu resgate neste projeto.
OBJETIVOS
O objetivo desta pesquisa é estudar as lógicas construídas pelas crianças pequenas no espaço físico cotidiano. Investigar como constroem suas lógicas de forma diferente da construção dos adultos no mesmo espaço. Revisitar a pesquisa de Marta Muchow e a forma que observou e investigou as vivências espaciais das crianças e o fato do espaço de vida das crianças não depender tanto das estruturas adultas, mas, sobretudo, das suas experiências.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sarmento (2011) chama nossa atenção para o fato de que “ouvir a voz das crianças não se constitui como simples desiderato metodológico, mas como uma condição decisiva para o estabelecimento do diálogo intergeracional que a ciência social é o convidada a realizar”.  Ouvir as crianças é imprescindível para os estudos da infância. Ao considerarmos apenas as ações dos adultos direcionadas às crianças, é como se estivéssemos considerando apenas um dos caminhos de uma questão com múltiplas direções. As crianças não “recebem” o que os adultos oferecem e simplesmente aceitam e guardam. Elas interagem com tudo que acontece com elas, sejam ações ou até a ausência delas.  E o espaço físico onde isso acontece e como as crianças o vivenciam é um importante dado no processo de tentar compreender suas lógicas. Nesse sentido, busco fundamentar minhas observações à luz da Geografia de Infância.
Os liames entre a infância e o espaço têm sido foco de estudo de diversos campos de conhecimentos, entre os quais, segundo Lopes (2013), pode-se destacar a Geografia da Infância. Essa área de pesquisa e estudos reconhece que as ações humanas (e também das crianças) são ações situadas em um tempo, mas também ocorrem em um espaço, sendo, portanto, ações espaciais e, como tal, podem ser compreendidas e interpretadas à luz das reflexões e debates dos referenciais geográficos. 

(LOPES & FICHTNER, 2017, p.758)
Aliados à Geografia da Infância (LOPES; VASCONCELLOS), os estudos das Lógicas Infantis – aqui representados por  LOPES & MELLO - direcionam o caminho desta pesquisa. Procurarei observar as formas como as crianças vivenciam os espaços físicos que ocupam diariamente, apoiada pelos estudos de, ARENHART; CORSARO; ENDLICH; FICHTNER;   QVORTRUP, como forma de entender as crianças em suas diferentes infâncias, sem deixar de considerar as diferentes culturas infantis. MUCHOW será trazida não apenas para datar o início dos estudos das infâncias em suas territorialidades, mas também como apoio metodológico. A pesquisadora viu a impossibilidade pesquisas realizadas em espaços controlados e métodos meramente positivistas capturarem as particularidades do viver urbano das crianças. Buscou, na cartografia e em diferentes formas de observações, entrevistas e conversas, uma proposta metodológica que pudesse representar essa dimensão pouco conhecida à época. 
METODOLOGIA
Proponho desenvolver a temática por meio de pesquisa bibliográfica da produção acadêmica que envolvam o estudo das diferentes Infâncias e suas culturas, a Geografia da Infância, a construção de narrativas e  lógicas infantis e a Educação Infantil. 
Os sujeitos da pesquisa serão crianças matriculadas no Centro de Referência em Educação Infantil Realengo (CREIR) / Colégio Pedro II, escola pública Federal localizada no bairro de Realengo, no município do Rio de Janeiro. 

A pesquisa bibliográfica será costurada com observações do cotidiano vivido pelas crianças no espaço físico da escola e reflexões acerca do observado. Como nos diz Certeau (2014), “se a própria arte de dizer é uma arte de fazer e uma arte de pensar, pode ser ao mesmo tempo a prática e a teoria dessa arte”
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